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RESUMO 

 

Existem dois parâmetros elétricos que caracterizam os materiais, a condutividade e a constante 

dielétrica, o primeiro associado com o efeito produzido por cargas livres que se deslocam em 

fase com o campo elétrico externo aplicado, e o segundo associado com o efeito produzido 

pelas cargas ligadas e, ainda, por cargas de transporte que se deslocam defasadas com relação ao 

campo elétrico externo aplicado. Esses dois parâmetros por si ou combinados oferecem toda a 

informação que se pode esperar das medidas elétricas dos materiais. É de particular interesse 

para a petrofísica o estudo do efeito devido às cargas de transporte, que se deslocam por 

mecanismo de difusão, nos materiais geológicos que possuem interfaces eletrificadas de 

partículas metálicas ou de argilominerais disseminadas em contato com a solução eletrolítica 

que permeia os poros das rochas.  

O modelo analítico proposto por Dias [3] [4] [5] para descrição do efeito de polarização elétrica 

induzida, nas rochas contendo mineralizações por metálicos ou argilominerais, disseminados na 

matriz da rocha, tem sido objeto de análise e referências por diversos autores, na literatura 

mundial. Não obstante esse fato, não se dispõe hoje de um software de conhecimento público, 

adequado para fazer a inversão da “função constitutiva de Dias”[5], com determinação dos 5 

coeficientes dessa função, que servem de base na interpretação de características petrofísicas da 

rocha analisada. 

Numerosas são as aplicações em petrofísica da análise da condutividade espectral, tais como a 

determinação do tamanho e distribuição das partículas causadoras da polarização (partículas 

metálicas ou de argilominerais disseminadas na matriz da rocha); determinação do espaçamento 

intergrãos; argilosidade; pressão capilar e salinidade; porosidade; caracterização de reservatório, 

através da matriz constituida pelos 5 coeficientes; a distinção entre zonas do reservatório 

contendo óleo-água, água-argila, água, argila seca, argila úmida; e a possível correlação entre a 

parte imaginária da condutividade com parâmetros dinâmicos da rocha (como a 

permeabilidade). Para consulta ver referências [5], [7], [8], [9] e [10]. 

 Conquanto o modelo de Dias tenha alcançado notoriedade, faz falta um estudo abrangente e 

sistemático testando o modelo contra um grande número de dados experimentais, hoje 

disponíveis na literatura. 

A ausência de tal estudo exaustivo do modelo deve-se, em grande parte, à falta de um software 

eficiente e do conhecimento público de inversão automática da função condutividade complexa, 

associada ao modelo, para extração dos seus cinco coeficientes. 
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Com a finalidade de resolver esta lacuna, utilizou-se o software MATLAB no desenvolvimento 

do software de inversão automático e otimizado, o qual utiliza como base o algoritmo de 

Marquardt [1] [2] para o ajuste de dados [6] e obtenção dos cinco coeficientes da função 

condutividade.  

O software foi testado contra dados sintéticos e experimentais. Nos dados sintéticos temos um 

ajuste de ótima qualidade, mesmo para curvas mais caprichosas, sendo que estes apresentam o 

espectro de freqüência completo. Para dados experimentais ainda persistem dificuldades no 

ajuste, sendo que alguns resultados já alcançados são promissores, mas precisam ser melhor 

trabalhados e desenvolvidos. 
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